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RESUMO 

Este trabalho visa a apresentação da importância dos métodos participativos no Ensino 

Profissionalizante e propõe algumas sugestões de propostas para o professor poder estimular a 

participação do aluno no processo ativo da aprendizagem. Valoriza o papel fundamental do professor 

que pode conseguir através de simples atitudes e poucos recursos reações surpreendentes e 

um ensino/aprendizado de forma agradável e dinâmica. 

Palavras-chave: Métodos. Participativos. Sugestões. Propostas 

 

ABSTRACT 

This paper aims to present the importance of participatory methods in Vocational Education and 

proposes some suggestions for proposals for the teacher to stimulate student participation in the active 

process of learning. It values the fundamental role of the teacher that can achieve through simple 

attitudes and few resources surprising reactions and a teaching / learning in a pleasant and dynamic 

way. 
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RESUMEN 

Este trabajo busca la presentación de la importancia de los métodos participativos en Enseñanza 

Profesionaly propone algunas sugerencias de propuestas para que el profesor pueda estimular la 

participación del alumno en el proceso activo del aprendizaje. Valoriza el papel fundamental del 

profesor que puede lograr a través de simples actitudes y pocos recursos reacciones sorprendentes y 

una enseñanza / aprendizaje de forma agradable y dinámica. 

Palabras clave: Métodos. Participativa. Sugerencias. propuestas 
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INTRODUÇÃO 

          A evolução científica e tecnológica trouxe várias mudanças para os cidadãos que. transformaram 

sua forma de agir e de pensar, e para o ensino profissionalizante que passou a assumir diferentes 

características, exigindo novas metodologias 

          Para a formação profissional do educando, passou-se a valorizar as suas competências  que 

resultam de práticas inovadoras durante o processo ensino/aprendizagem, que precisam estar 

associadas às suas experiências – e  para que ele aprenda, é preciso que  o seu senso crítico seja 

desenvolvido e que ele consiga encontrar soluções para os problemas e poder obter sucesso 

profissional, visando à lucratividade através do aumento de produção, ganho de tempo, praticidade, 

sustentabilidade, dentre outros. Atualmente, com o uso da tecnologia e dos recursos áudio visuais, o 

aluno sente necessidade de participar do processo educativo de forma dinâmica. Ele não se interessa 

mais pelas aulas do tipo tradicional, expositivas, autoritárias e sem questionamentos. Para tanto, é 

necessário que a escola e o professor se adequem a essa nova realidade, com materiais e seu uso 

adequado. É preciso encarar o processo ensino/aprendizagem de maneira inovadora, em que o 

professor deve conhecer a sua clientela para estimulá-la ao aprendizado; e ele mesmo, necessita de 

preparo e planejamento das aulas, com materiais distintos e metodologia participativa. Não basta ter e 

transmitir o conhecimento, o aluno sente necessidade de interagir, de associar as novas informações às 

já adquiridas e da integração com o conteúdo das variadas disciplinas - que o levam à ação e execução 

de projetos – num processo contínuo de aprendizagem. 

 

O objetivo é apresentar de forma simples e prática algumas atividades que se utilizam de metodologias 

participativas e sua importância no processo ensino/aprendizagem, onde o aluno aprende participando 

e executando. 

Foram realizadas pesquisas bibliográficas sobre essas metodologias e foi realizado um levantamento 

de atividades desenvolvidas por alguns de nós, professores. 

 

DESENVOLVIMENTO 



Revista de Humanidades, Tecnologia e Cultura                   ISSN 2238-3948 

Faculdade de Tecnologia de Bauru                        volume 08 – número 01 – dezembro/2018 

P
ág

in
a4

 

           O ensino profissionalizante deve colaborar com a formação do educando, que precisa se realizar 

pessoal e profissionalmente, através da prática de valores, conhecimentos, experiências e habilidades 

adquiridos, portanto precisa ser ativo, crítico e criativo para acompanhar todo o desenvolvimento - e 

para a sua formação, ele deverá ser treinado para a resolução de problemas.  

          Numa visão geral, um sistema de Educação Profissional pode ser modelado por quatro 

componentes básicos que se articulam e interagem entre si, visando a uma formação profissional 

específica: organização curricular, recursos humanos, recursos metodológicos e infraestrutura. As 

interações entre professor, aluno, conteúdo, contexto e método constituem um subsistema onde se 

verificam, efetivamente, as finalidades educativas do sistema. 

          Para desenvolver as devidas competências, o professor pode se utilizar das constantes revisões 

e de apresentação de projetos e problemas a serem resolvidos sob sua orientação e supervisão, o que 

estimulará o aluno, diante dos desafios, a ser independente e a integrar os novos conhecimentos aos 

antigos, fundamentando-se em suas pesquisas e vivências. 

          Várias são as exigências do mercado de trabalho para que alguém se torne um bom profissional: 

o seu comportamento adequado, a aplicação no momento exato dos seus conhecimentos, suas 

avaliações críticas, independência para tomar decisões, sua capacidade inovadora de agir em diferentes 

situações, sua interação com a equipe no ambiente profissional, dentre outras. 

           Jacques Delors apresenta os quatro pilares da educação intimamente relacionados à 

competência que devem ser considerados para o desenvolvimento dos métodos participativos: 

                      aprender a conhecer - em que é preciso o domínio dos conhecimentos, através da seleção 

de dados que levam à obtenção da compreensão;   

                       aprender a fazer - em que há a aplicação dos conhecimentos, habilidades e criatividade 

para o desenvolvimento do trabalho; 

                       aprender a conviver - em que é preciso haver identificação com o outro e com os 

objetivos comuns, num clima de harmonia. 

                       aprender a ser – em que há a necessidade da elaboração de pensamentos próprios numa 

sintonia com ética e responsabilidade, conhecimentos e intuição....  

           Um dos Métodos Participativos, é o desenvolvimento e execução de Projetos,  que podem ser 

desenvolvidos através das seguintes  propostas:   

• Os alunos decidem o tema a partir das propostas educativas; 

• O professor orienta o desenvolvimento do projeto, através de estimulo à pesquisa orientada, de 

forma que eles ponham em prática os conhecimentos adquiridos e consigam criar novas possibilidades, 

num ambiente agradável de envolvimento;  
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• Os alunos elaboram um planejamento, distinguindo as etapas da evolução do trabalho; divisão 

de atividades e responsabilidades para os componentes do grupo; cronograma de atividades; e datas 

de avaliações periódicas 

• O professor, como mediador, participa de todo o processo dialogando e facilitando a 

concretização dos objetivos propostos de forma crítica, questionando-os e colaborando com a busca 

de soluções. 

O desenvolvimento de projetos estimula o aluno a enfrentar desafios na tentativa de resolver 

problemas, sempre buscando novos conhecimentos – preparando o estudante para o mercado de 

trabalho que exige eficiência e atitudes inovadoras para vencer os obstáculos que surgem a todo 

momento. O trabalho em grupo, o espírito de cooperação, a confiança em suas decisões, a certeza de 

que ele consegue encontrar soluções ...tornam o cidadão mais independente e participativo. 

 O perfil do profissional para atuar em ambientes produtivos intensamente baseados em tecnologias da 

informação – que envolve praticamente todas as áreas profissionais – requer habilidades cognitivas 

centradas em funções de análise, raciocínio, decisões, criatividade, expressão verbal e escrita, aprender 

a aprender e a empreender. Essa metodologia de ensino possibilita ao aluno a preparação para vivências 

profissionais futuras. 

 

          Há diferentes metodologias participativas que podem ser utilizadas em momentos e conteúdos 

distintos. Citaremos algumas que consideramos de grande valia: 

• Atividades selecionadas e desenvolvidas pelos alunos, comentadas durante a elaboração com 

sugestões, e estímulo com elogios e críticas 

• Avaliação contínua, mesmo no decorrer do desenvolvimento das atividades, estimulando o 

progresso do estudante e sua aprendizagem como processo em que ele é respeitado como ser ativo, 

participativo e crítico que descobre, explora e investiga a realidade 

• Pesquisas elaboradas pelos alunos: posteriormente, comentários dos alunos, discussões 

dirigidas e síntese feita por eles e concluídas pelo professor adequadas ao objetivo da mesma. 

• Integração dos assuntos nas diversas disciplinas através de atividades, em que o aluno busca 

informações pertinentes e os professores desenvolvem o conteúdo estimulados por ele.  

• Proposta de atividades que propiciam e valorizam a comunicação entre professor/aluno, 

aluno/aluno, professor/professor, pessoal administrativo e funcionários – para facilitar o processo, 

evitando dúvidas e más interpretações 

• Diálogos e debates que valorizam o falar e o respeito à opinião de cada integrante do grupo 

para se tentar concluir os melhores posicionamentos 

• Palestras com discussões posteriores 
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• Visitas técnicas, participação em feiras e eventos profissionais – seguidos da elaboração de 

relatórios, comentários, conclusões 

•  Aulas dinâmicas através do uso de data show, apresentações de alunos, uso de slides,     

banners, filmes (após sua exibição, poderão formar grupos para discussões que , através de  perguntas, 

formuladas pelo professor  ajudarão o estudante a relacionar o conteúdo do filme ao  objetivo 

proposto), documentários, análise de casos, discussão de textos, elaboração, montagem e 

desmontagem de máquinas, observação do seu funcionamento, tentativas para aprimorá-las, novas 

técnicas e materiais para construção civil, formas inovadoras de uso de alimentos anteriormente 

considerados desprezíveis, formas criativas de cozinhar e apresentar os pratos, praticar a automação e 

o uso de informações e descobertas eletrônicas para facilitar a vida da comunidade e trazer-lhes 

benefícios financeiros, sustentáveis, ganho de tempo, praticidade... em que o aluno analisa, interpreta, 

critica e cria.  

 

 Outras técnicas para tornar a aula dinâmica e interessante: 

 Dinâmicas de grupo conforme Bellan (2005):  

• Grupo do cochicho: divisão do grupo em duplas para debater pontos da aula, no máximo 5 

minutos. 

•  Debate em forma de Júri:  divide o grupo em partes a favor e contra um tema, precisa ter um 

Juiz imparcial para mediar à discussão. 

•  Estudo de casos: a classe dividida em grupos analisa uma situação real ou hipotética 

permitindo a troca de ideias.  

• Debate Informal: após uma preleção expositiva abre um momento para perguntas e debates, 

coordenados pelo educador e com participação de todos. 

Segundo 8 ENSAIOS PEDAGÓGICOS Revista Eletrônica do Curso de Pedagogia das Faculdades 

OPET ISSN 2175-1773 – Junho de 2013 Painel: 

• Convidam-se várias pessoas para apresentar suas ideias sobre um assunto. 

•  Mesa redonda: pontos de vista diferentes debatidos por vários especialistas convidados sobre 

um mesmo assunto. 

•  Diálogo: dois especialistas num mesmo assunto conversam diante da classe e depois se abrem 

para debater em grupos o tema através de outras técnicas. 

            Recursos conforme Bellan (2005):  

• Projetor de multimídia: para apresentar filme, músicas, cartazes animados, slides 

•  Lousa ou Quadro: usado para apresentar ideias, textos curtos, boas também para grupos 

menores.  
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• Flip Chart: Bloco de Rascunho para rápidas anotações ou para se revelar detalhes por vez. 

•  Apostila: caderno pequeno ou grande que contém o conteúdo a ser estudado que precisa ter    

acesso a todos os alunos. 

•  Televisão: aconselhada para grupos pequenos 

•  Aparelho de DVD: auxilia bastante na comunicação do conteúdo. 

•  Corpo e Voz: ambos comunicam bastante. O Corpo transmite muito seja por gestos ou 

expressão facial, porém, é preciso tomar cuidado com o vestuário, este pode tirar a atenção do ensino 

e voltá-la para as vestes do educador. Voz: precisa ser alternada com colocações apropriadas seja mais 

alto ou baixo, não num tom constante o tempo todo, se não, enfadonha e cansa a classe. 

Obs.: atualmente utiliza-se muito a internet para pesquisa e estímulo ao aprendizado - através, 

principalmente, de computadores e celulares. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

          Atualmente, ainda predominam nas escolas os métodos tradicionais, em que a exposição é muito 

utilizada, dispensando a participação do aluno, que apenas recebe as informações, sem dialogar e sem 

colaborar com o processo da própria aprendizagem – contribuindo de forma parcial para sua autonomia 

e formação para enfrentar obstáculos no mercado de trabalho. A aquisição de conhecimentos faz parte 

da educação, mas é preciso que o educando associe os novos conhecimentos às suas experiências, que 

consiga colocá-los em prática em situações distintas, que seja mais ativo, que desenvolva a sua 

criatividade com visão crítica para se preparar para a vida profissional, pois vivem numa sociedade 

que evolui e altera constantemente, graças, principalmente, ao desenvolvimento científico e 

tecnológico. É preciso que suas competências sejam desenvolvidas e que o professor esteja disposto e 

apto a empregar metodologias participativas durante o processo ensino/aprendizagem.  
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